
Dossiê da PF é blografita 
equivocada de FHC loa 

(investigação era para 
permitir que Ministério 

da Justiça cassasse 
seus direitos políticos 
11) RASÍLIA — O Dossiê 

65.022 da Polícia Federal 
II) é uma biografia equivoca-

da e preconceituosa do professor 
da USP (aposentado pelo AI-5) 
Fernando Henrique Cardoso. O 
pretexto da investigação é anali-
sar os efeitos maléficos do livro 
Autoritarismo e Democratiza-
ção, publicado em 1975 pelo fu-
turo presidente da República. 
Por causa desse texto, a Divião 
de Segurança e Informações 
(DSI) do Ministério da Justiça 
trabalhim para cassar seus direi-
tos políticos e proibi-lo de "fre-
qüentar estabelecimentos de en-
sino, dependências de agremia-
ção política, auditórios, empre-
sas jornalísticas etc, etc, etc, 
etc". O, então ministro da Justi-
ça,' ,Armandó Falcão, considerou 
a sério,  a proposta, revelam os ar-
quivos secretos do Ministério. 

Depois de checar 'sua ficha e 
examinar o conteúdo do livro, os 
arapongas do DSI deram o vere-
dito, na linguagem policial em 
voga: "Pelo seu vasto ,prontuá-
rio, constatamos ser o epigrafa-
do comprometido com elemen-
tos comunistas". Além de pedir 
a suspensão de seus direitos polí-
ticos, o DSI süge- 
riu que ele fosse 
enquadrado na 
Lei de Seguran- 	RO 
ça Nacional. O 
processo quase 	QUASE 
impediu que ele 
entrase na carrei- 	CAR 
ra política, em 
1978, como can- 	POLI 
didato áo Sena- 
do pelo MDl3. O 
problema foi contornado 'pelo 
advogado José Gregori, hoje se-
cretário Nacional de Direitos 
Humanos, que obteve o registro 
ca cániiá ura coii ni ele 

. diz, com um pouco de sorte. 
A análise do livro feita pelos ,  

agentes do DSI é uma espécie de 
manual da caça às bruxas feita 
sobre a cultura do País durante 
o regime militar. Na primeira 
nha de sua crítica, o agente dis-
para: "Fernando Henrique Car-
doso faz doutrinação comunis-
ta, de massificação." Logo adian-
te, mais uma sentença: "Deixa 
reiteradamente clara sua bitola-
gem aos dogmas marxistas, ma-
nipulando fatos históricos na su-
posta evidência de que a acumu-
lação do capital se faz através da 
mais-valia, pela compressão dos 
salários." 

"Alcorão marxista" — A crítica-
relatório segue nas suas acusa-
ções. "À página 37, faz pergun-
tas capciosas, que induzem a 
subserviência do atual governo 
às empresas multinacionais". 
"Falando do conceito de "clas-
se" (certamente a que qualifica 
de burguesa, segundo o alcorão 
márxista), diz ele: por certo, pa-
ra algumas análises baseádas 
neste paradigma de marxismo 
estático, existem as contradi-
Cões." 

O crítico do DSI chega.? sug e- 

rir que Fernando Henrique esta-
ria pregando o uso da violência 
em seu livro. "A guiza de esclare-
cimento do dogina marxista, à 
luz das classes e cidades no cur-
so dos tempos, FHC chega ao ob-
jetivo principal de sua obra, que 
é a de instigar a violência como 
fórmula de solucionar à proble-
mática marxista, visando à alte-
ração das estruturas sociais... 
FHC não somente sugere, mas 
explicitamente aprova a violên-
cia." 

"Súdito de Moscou" — No fiM 
do relatório o agente do DSI per-
•de a pàciência com sua "mis-
são" e encerra a crítica com mão 
pesada: "Seria longo continuar 
citando, ainda que laconicamen-
te, trechos da arenga desse fiel 
súdito de Moscou e Cuba." De 
posse do relatório sobre o livro, o 
ministro Armando Falcão en-
viou o material para Jesuan de 
Paula Xavier, delegado da Polí-
cia Federal à disposição do gabi-
nete do Ministério. No dia 9 de 
setembro de 1975, na Informa-
ção 579/75 da DSI, o delegado 
também recomenda dura puni-
ção. 

"Em se tratando de um profes 
sor de sociologia, já aposentado 
com base no Ato Institucional'n° 
5, cujo "vasto prontuário" o dá 
como comprometido com ele-, 
Mentos comunistas —, quer nos 

parecer que a do- 
se do remédio re- 
volucionário apli- 

CESSO 	cado tenha sido 
insuficiente, ne- 

IMPEDIU 	cessitando se lhe 
dispense outro 

REIRA 	tratamento, cóm 
a aplicação de no-

TICA va sanção excep-
cional", escreve 
Jesuan, recomen- 

Sem rodeios — A partir daí, a 
da de Fernando Henrique é revi-
rada, atrás de informações que 
comprovassem seu envolvimen .L 
tó com grupóS subversivos. Um 
dossiê do Centro de Informa-
ções da Polícia Federal, de 19 de 
setembro de 1975, dá seu pare-
cer sem rodeios: "Este Centro in-
forma que Fernando Henrique 
Cardoso, comunista, era profes-
sor da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Universida-
de de .Sãó Paulo." Depois disso, 
os agentes da repressão passam 
meses trocando memorandos e 
relatórios confidenciais, esmiu-
çando as atividades de Fernan-
do Henrique e analisando o .que 
fazer com o seu livro. 

Depois de passear pelas me-
sas do Ministério da Justiça du-
rante um longo período, o gover-
no chegou à conclusão de que 
mal. provocado por Fernando 
Heniique não era -  tão grande 
sim. No dia 8 de maio de 1978, 
Walter Costa Porto, chefe do - ga-
binete do ministro Armando Fal-
cão decide arquivar todo o' pro-
cesso. (EX. e M.M.) 

dando que . Fernando Henrique 
fosse praticamente proibido de 
fazer palestras ou frequentá-las.

s  Jesuan sugeriu ainda que todos 
1 3S exemi3raTesdõliviro'Afitoilia= 
rismo e democratização" fossem 
apreendidos. 


